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CARIACICA

Juiz recua e
libera licitação
dehospitais

DIVULGAÇÃO/GOVERNO

Projeto de hospital em Cariacica estava parado devido à decisão judicial

Contrataçãode
serviçoshavia sido
negadapela Justiçano
iníciodemaio

NATÁLIA BOURGUIGNON
nbourguignon@redegazeta.com.br

Ojuizda3ªVaradaFazenda
Pública, Júlio César Costa
deOliveira, recuouonteme
restaurouavalidadeda lici-
tação aberta pelo governo
do Estado para contratar
empresa especializada em
engenharia para a presta-
çãodeserviçosdegerencia-
mentogeral,supervisão,co-
ordenação e fiscalização de
estudos técnicos, projetos e
obras do Hospital Estadual
de Urgência e Emergência
(HEUE)edoHospitalGeral
deCariacica (HEGC).
Noúltimodia4,omagis-

trado havia atendido a um
pedido feito pelo Sindicato
Nacional das Empresas de
Arquitetura e Engenharia

Consultiva (SINAENCO)
para que o certame fosse
suspenso. O sindicato ale-
gou que a licitação impedia
a participação de consórcio
para a obra, o que prejudi-
caria a concorrência.
Na primeira decisão, o

juiz concordou com o Si-
naencoeafirmouque,dian-
te da dimensão do contrato
(vultuosidade), da comple-
xidadedoprojetoedasitua-
ção domercado, o governo
não poderia restringir os
consórcios de participarem.
Mas após argumentação

do Instituto de Obras Públi-
cas do Estado do Espírito
Santo (IOPES), o juiz man-
teve a licitação. Ele alegou
que o objeto do contrato é
somente a prestação de ser-
viço de gerenciamento de
obras, não a obra em si. Se-
gundo ele, o governo apre-
sentou documentos que
provam que exitem empre-

sasnomercadocomcapaci-
dade técnica parao serviço.

HOSPITAL
O lançamento do edital

de licitaçãoparao iníciodas
obrasaconteceunodia15de
agostode2016.APrefeitura
de Cariacica doou o terreno
de35milmetrosquadrados,
às margens da rodovia Les-
te-Oeste. O projeto prevê
400 leitos, sendo 50 Unida-
desdeTratamentoIntensivo
(UTI), 30 semi-intensivos,
10UTIsPediátricas,10UTIs
neonatais, 15 Unidades de
CuidadosIntensivosNeona-
tais (Ucin), 40 de materni-
dade, 125 de enfermaria e
120de retaguarda.
O investimento para a

construçãoédeR$270mi-
lhões. A previsão para iní-
cio das obras era o primei-
ro semestre de 2017, com
prazo de entrega para se-
gundo semestre de 2019.

Nova barragem no 2° semestre
Na área de desenvolvi-

mento e sustentabilidade, o
Governo vai inaugurar a
BarragemdePinheirosno2°
semestredesteano,concluir
a construção de outras 28 e
iniciar a construçãode13.

O Governo também im-
plantará o Fundo Estadual
deDesenvolvimentodaPes-
ca e Aquicultura (Funpes-
ca). O objetivo é prestar
apoiofinanceiroparaoaper-
feiçoamento de pescadores

e equipamentos.“O Bandes
será o gestor do recurso, ele
servirá para reformade em-
barcações e terminais pes-
queiros”, afirmaosecretário
de Estado da Agricultura,
OctacianoNeto.

GASTOS MILIONÁRIOS

EstadopagouR$4,8milhões
paraempresadeconsultoria

BRUNO DALVI

O governo do Estado gas-
touR$4.832.917,00(valor
sem correção monetária)
nos anos de 2007, 2008,
2009, 2010, 2016 e 2017 -
época em que o Estado foi
administrado pelo peeme-
debistaPauloHartung -pa-
ra contratar aempresaMa-
croplan Prospectiva, Estra-
tégia eGestão SS Ltda.
Oscontratosforamfeitos

semlicitaçãoeestabeleciam
que a empresa auxiliasse o
governo na elaboração do
planejamento estratégico
do Estado. Os dados estão
na página do Diário Oficial
na internet.
Noprimeirosábadodes-

te mês, dia 6, secretários e
dirigentes de órgãos da ad-
ministração estadual se
reuniram com o governa-

dor, na Região Serrana do
Estado, num seminário
destinado a elaborar o pla-
nejamento estratégico dos
próximos 12 meses. Para a
“prestação do serviço de
consultoria especializada
paraaestruturação,forma-
taçãoerealizaçãodoPlane-
jamento Estratégico de
2017/2018”, o governo
gastou com a Macroplan

R$ 249.850. O contrato foi
assinadoem4deabriletem
duração de seismeses.
No ano passado, sob a

mesma justificativa, o go-
verno gastou R$ 229.864.
Ocontratofoiassinadoem
11 demarço de 2016 e te-
ve validade de quatrome-
ses. Em12 de julho foi fei-
to novo termo aditivo
prorrogando por mais

dois meses. O Diário Ofi-
cial não informa se houve
acréscimo financeiro.
A relação da empresa

Macroplan com o governo
seestendedesdeasegunda
vez em que Paulo Hartung
foi governador, entre os
anos de2007 e2010. Em2
demarçode2007,ogover-
no assinou contrato, por
um ano, no valor de R$

1.094.697. E em 22 de ju-
nho do mesmo ano o con-
trato recebeu um termo
aditivo de R$ 199.346. No
anoseguinte,aempresa foi
novamente contratada por
R$154.000.Em14deabril
houve a inclusão de mais
um item no contrato que
custouR$38.000,eem7de
novembrodomesmoanoo
contrato recebeu novo ter-
mo aditivo deR$ 193.000.
Em 2009, foi feito no

contrato de R$ 280.000.
Em 2 outubro houve um
termo aditivo de R$
58.000. Em 15 de junho,
novo contrato de R$
1.560.000 foi assinado
com a Secretaria Esta-
dual de Saúde. Em junho
de 2010, o mesmo con-
trato foi prorrogado por
mais 120 dias.

ARQUIVO

Sesa contratou consultoria para elaborar modelo de organização e gestão

OUTRO LADO

“Empresa tem
experiência”

O secretário estadual
de economia e planeja-
mento, Regis Mattos Tei-
xeira, explicou que a em-
presa Macroplan é reco-
nhecida nacionamente
pela qualidade dos ser-
viços prestados na gestão
pública e defendeu a
contratação da mesma
empresa por vários anos,
argumentando que isso
gera, inclusive, economia
para o Estado. Segundo
ele, todo o processo de
contratação foi analisado
e aprovado pelos órgãos
de controle. Em nota, a
Macroplan esclarece que
o governo do Estado con-
tratou a empresa para
projetos de menor porte
e que presta serviços pa-
ra entidades públicas e
privadas há mais de 30
anos e “não aceita ne-
nhum tipo de conduta
ilegal”. A Secretaria Es-
tadual de Saúde foi pro-
curada, mas ainda não se
manifestou.

EmpresaMacroplan
atuounaelaboração
doplanejamento
estratégicodogoverno

CONTRATO

R$ 249
mil
Foram gastos neste ano

com a empresa pelo go-

verno do Estado, segundo

dados do Diário Oficial.
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